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À mara mummpai
de substituída

pela princezn Patri-
Estas duas forças Büo~ mais'

E, «clama
m-nom ainda-año es-

cia'. "5 ~
que euffioientee

para fazer sin- tão tão ruhros os espiritos que pos-

        

  

  

 

  

  

  

           

  

Õvar recebe
de rendime

n-

fo annual,
em media,

vinte

contos
de reis!

Portugal não ' perdeu nada grar ho'e, em Portugalwa
nau sam servir de mentores_ nos seus

com a troca, mas antes pelo do esta o. por mais vâôlentos
jornaes. aos espiritos esquantadissi-a

contrario.
que sejam os temporaes

canais mos dos terreiros da nussa terra.

Osprincipes
Connaught q

uan- ineptos'que
se mostrem eminu-

A doença. é o delirio tremens

to a nobreza e influencia
em rinheiros.

. da incerteza, perante os factos, do

Inglaterra
subi-elevam

a casa O sr. Wenceslau
caminha,

bom exito da reviraVUlta constitucio-

dos duques de Fife,
indnbitavclm

ente, por mar de uai.

Que 'tudo oe normalise,
que rosas. ..

Mas voltando á cartilha, que
m sou-

os boatos aterrudores
da politio

Quanto ás pretendidas
pre: ber alguma cousa do doenças jorna-

quice interna se acalmem com tenções do bloco, que se prom- listicas, d'essas crises .enormes, por

esta chuva de fim .d'unno, e que ptificava a ser o alcoviteiro
do que passa um homem' que traz aos

os nervos do partido republica-
reina realisação do casamento,

hombres as columnas d'um jornal pa-

no, sob a influencia bemfazeja
deram em aguas de bacalhau.

ra encher e magros recursos na caixa

d'estes banhos de chuva e de O rei portuguez
prescindiu

do miolo para o ajudar, bem deve,

desenganos,
entrem em periodo das cartas de namoro que lhes comproheoder

quo asse quidam
lia-

de accalmação_
para o sr_ Wen. fariam os bloquistan,e

elle, aju- do tor uma molota a que deitaramão,

ceslau nâo se ver forçado a ves. dado apenas das chuncellari
us, um amigo habitual a que retorrormm

tir a camisa de forças a todos sempre arranjou a casar-se pa- jornal que o tiio dos_ apuros da situa-

os encrgumeno
s de carapuça

ra breve. S: a isso não se 0P- 050. E' o caso da «Patria» c dos for-

Vermelhu.
-

pozerem os republicano
s c blo-

'
roiros.

Assim teremos
um fim d'an. curdos, creando

attrictos
novos

alheira?

L.“Nós
nada possui

mos de

'melho
rament

osl E esse di-

4' _nheiro 'recebe-
o e gasta-o

;alcanta
ra todos os annosl

Em que?
'

Povo d'Ovarl
é ahora

«de pergunta
rdes em que é

que se dispende
m os di-

:nheiros do municipiol

' Vinte cantos por annol

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

        

  

   

Quem pretender conhecer a magni-

no pacata, feliz e socegadoh
à marcha do negocio matrimo-

tude dos assumptos expostos na «Pa-

. y n I i
No entanto'

a avaliar "pelo nial.

iria» de Ovar, alguns
811185 di)

E nos se 1 Iosp ta ' que se vae passando. o anno de Nós pescamos pouco da re- ver a luz, basta passaros olhos pelo

«Mondo» e pela «Luma» para ante

gostar a prosa inedita do jornal repu-

blicano do Ovar.

Ha dias o «Mundo» (25 nov,) om

artigo de fundo.; ou de .fundição, Sub

a mascara Intoleraoel tutela des.-

pejava os- adjeetivos do costume sobre

o lombo do governo. por não con-

sentir :i Camara republicana de Lisboa

que désge a uma rua da capital o no-

me do rarolucionario
do Barcelona.

A «Patriam o echo longínquo da

1909 não expirnrá, 1a para' os gedoriu politica; mas, como

fins do mez, em leito de flores, p:los antecedentes
se infere dos

no antegoso da plena bentiiude consequentes
, parece-nos

que

do passado.
'

vamos ter reconstrncç
ào minis-

O'QHMPOXÍÊ
ÍCÓjYSHlQ.

,paga. terial, se os &ati-_nos não inter-

ra tetrica do pasü*“ém
; rem#

_gQEIElfaRÀÓ- -

ver-se-ha, talvez nas vaso-.is e Alguns mimar““ BÊÍãO 50m"

convulsões d'um moribunclo ne- Cócegas e a

'Nem escola industrial,

,Nem jardins,

»m "e _Nem higiene e limpeza I

«de praçasw e ruas, '

' _ Nem bibliothec
a,

« 'Nem illuminação;
sem

:possuirmos
o strictamenfe

-neCeosario
a uma terra que

fazerem-se rogodos

'wv de imag'ma-
pelos publicos patriotismos

; ou-

vrotico, epilepti

ção transtornada,
e com poucas “'08 com Vontade de 3° Porem

saudades do mundo e da honra “O Olho Ela “18: Para 0 “iChO do

nacional.

sr. Medeiros_
Se se der arecom

-

adbrna' com o titulo dc 0 sr. Alpoim, esse continua poisieâio,I está
indigitado u

m ex- grande corneta do França Borges,

_A !e
. .

._ a pair“ não com minhas can_ jlllZ' e nstrucçáo criminal,t
u tambem deu o seu gritinlio e tambem

Villa pOPUIOS
ISSIma e mm

'
euterrou o seu dentinlio brejeiro.

didus de anjo papudo, mas de “'95“13 Occasfõe§ de aPeVÍO P5'

casaca' com
o eua proprio aff". de ser redumd

oaexpress
ão mais

ma no seu «Janeiro» sobre a Simples de “m POMO de intel'-

carcassa mortuaria do Regnlo Yogífção-

da Anadia_
last-a é a formula verdadeira

E' um pesadeuo enorme d3 da politica actual, uma formida-

banha e de incoherencia,
não ti. V9¡ interrogação-

ca a menor duvida, sobre a ima» Boato** “VHF“: dicms- bo"

ginação _de José Luciano1 que dados todos em redor de um

hn de morrer com o trambolho Ponto de ¡nterPOSaÇE-'OÍ- --

indegestivel
do trampolineiro

da Rede, atravessado na
gargan-

~ ,

ta.

'

Pois para que havia de dar

no .lose Marin. que undfira de
. ' x

. 'De volta @Petri-_ij int-ousado braço dado com os republic'i-
D3 bmocum

'por muitos, injurindc por nl- nos em 28, senão para fazer dc

As camaras (fostes reinos de Por-

tugal o dos Algarves não podem dar

às ruas o nome d'un¡ homem uní-

vcrsal'mente
respeitado

e illus-

tre?

0 governo não entendeu assim,

aquolle maroto, e impoz" aos pepioos

da capital a sua deliberação
pro-

hibitioa.

Por emquanto tica a chucliar no

dedo a memoria do fuzilado de Mon-

tjuioli1 porque o seu nome não ligu-

rarà n'uma lapide marmorea à esqui-

na d'uma rua lisboeta.

_ Ora o governo impoz. dentro das

&trilioiçoes quo a lei lhe lacuna, o

voto aquolla «torpidade»
republicana,

commerci
al e quer pas-

w'. :ser por terra civilis-ada
l

'Í Que é que se tem feito

¡deitantos contos de reis!...

:tn-
M

- :A !politica

'?

25531113. apodrcjndo por mein du- fel e vinagre o seu velho e ex.

131-8 de bandidos, D. Manoel cutà amigo dos Navegantes.
dançam.

I AM OF YOUR OPINION
e, 6511”“ “0 59“ Pleno direito-

. x _.,VÍIOVO à testo do Pain.
do a muuzrlra monarcliica

blo-

AHU“ Vai'se “mw-*Vando a quesmo

Dos heneñcoa resultados da carda no meio do abstracto Vl. Na lula-lula d'uma leitura, espo- Ferrer. em 84800 dm'meme dm'dme

o julgamento
do outro Ferrer incon-

'tma Viagem. não é tempo ainda lhcna e do concreto Teixeira, rcada pela pressa e pela falta de tem-

.Paj'a foliar, porque não sobra o no som do hymno daí Carta, cl› no. da «Patria» do burgo, que tercei-

êkempo desses factos se muni- le que nchàra, inda ha bem pou- ra vez nos veio ter a mão, n fomos

:emitem na vida interna da 1m- co tempo, tanta poesia à Marse- encontrar ainda assnnmto que da pau.

diario, menos Ferrer, mas mais tra-

tanto que o anthentn-.o Ferrer.

Leandro ooinou a conta, a justiça

ficou satisfeita, laorimosos os buiças.

9m” V

lhesn nos celebres colloquios
no ii farta para mangas.

Âmfma-Be que estão em via com Antonio José d'Almeida c Todos sabem que cartilha léauPa-
US I'Gl'IUhIll'-3ll(l$

düsvmmm 3 ima'

.59 realmç
à? c°mPklct05

novos JOão de Menezes?
tria» o qual a doença de que Soffre.

gom do «lioroo das pulchras harmo-

-ñe commerc
io entre Portugal e E oe republicano

s ficarão eter- A cartilha que manuscia, onde be- nias» da vista do povo_ e levantaram

@canto do povo o espectro, myrrado,

›§ç:eaç%eãvl
sjlaãns e que. as re- namcute _comidos pela baleia do ht) í¡ sua illsvil'üçã”. 0MB CBC-3 05 tó-

_ ›_ e eamisn e com u lngla- José Mana
que conhece bem os j picos para os seus arrasoados,

onde

;ag-_gáth nlmis se apertar-:to pelos escnnínhos
da politica nacional j ae pedir emprestados,

sem d'isso

a.: os uços de sangue e fun“- e sabe mexer os pausinh03, co- :nlvortir o publico, os argumentos de

ihnooente do Lraodro, para fazer o

'otro com a o união mblica de or-

J o

7

tas a dentro da Boa Hora.

“ l“ 'Liga Ê“”?memo do _Nf-Í çom mo um mestre.
bronze. para a sua logica do cera. que Mas o puro n70 viu o espectrolas-

nã¡ ht““ Inglem Palmela Um-
Mais apesar dc todos os pe- deslia om doses sonnmaes aos seus timavel do Leandro innoçente, mas .o

« g. .'

znrcs,uind
a d'csta vez o Alpnim [L'lttll'tra, todos salmo_ essa cartilha i: sudano cnegrecido e totrtco de H VI-

DV-'a'se (1116 D. Manoel ca- nño consegue escalar n pcnnu- o «Mundo» e a «Lui-ta».
climas comidas pelo int-.cndio e sutur-

rodns debaixo dos osaomlo'os
. . .

San“ em“ uma “um do dm“” j Ch" !ZUVCY'llil
menlul. O sr. Wen- _ A «Patria» do Porto_ essa pouco

Ferrer .xera terceira VEZ lançado

. j Le rue; “gundo mmrmñçõ
m l cozsluu anda ao cullo da velha fornece a ul'atlii» da ¡,arvonia. San-



do retrato de Ferrer. oil' .

22
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ao ostracismo, se a opinião da «cauda

› lamacenta do partido republicano» se

ousar manifestar pro ou contra o blo-

- co, pro on contra os Navegantes, pró

ou contra o Rei. g ~ _

Se a opinião se relrahir e deixar

*' essas questões aos politicos de profis-

sFo. então para ir sustentando o espr-

' rito do povo, electrisar-se-\hn a me~

nioria de Ferrer, e sae o-Madjrzem

procissão_ para a'rnaoutra vez: (ton-

'~ 'remiss- comícios, protestos tudo,

,a para a orn'nâão da gente do metido»

: não cmi-ar etu'via de desagregação.

'tia poucos dias. em Setubal. na

~- séde do Centro republicano, realisou-

se uma conferencia sobre a escrua ra-

- cional, (procedendo-se à inauguração

por

r urna commissão de-sociosm A

Tudo serve a -estas :almtlhas do

?i Senhor, .comunista-:pe -unsigam la

~ os seus'ñns.

“Que vão pendurado-o retrato_ de

"Ferrer, ~ revohicionario e anarchlsta,

r mação e 'livre pensador, nas suas es-

a celas; para apresentar às creanças co-

uno modelo de patriotismo, de amor

universal, como modelo de tolerancia

religiosa e de propaganda anarclnstal

Ha 15 dias ou 3 semanas, n um

jornal frances, «Echo de Paris» le-

mos, que n'uma noite os apaches

substituirarn 0 lettreiro da Rue des

moines por Rue de Ferrer e que

"a austeridade den com os pratos na

cara a essa malandragem, quebrando

t logo -attaboiette ,pren
dendo os atre-

vides.
_ a

Na França,queé republicana.: au-

ctoridade urbana procede' assim. Em

Portugal. que é monarchico. a ancio-

ridade urbana de Lisboa procede as-

sado.
_

Olzl moralidade portuguesa que das

contas canastras no cbãol

O.

Bastantes jornaes. dacapital teem

feito comentarios ãqçelle caso que

se prende com o regiondro, e que ro-

ra premeditado no Club Montanha.

Diz que n'esta casa fora determi-

nada a morte de João Franco e D.

Carlos.

Que um tal individuo sorteado cn-

jo nome tambem andou por jornaes,

era de pontaria desastrada, e que tora

noi-Buíça destinado a levar a em: ao

malvado. .Ora no diado assassinato,

«estando um d'estes maduros do lon-

tanha doente, dizem, '

:rem-lhes morte do rei. sem lhe fal-

larem novnome do assassino. bradara,

saltando doileito: :Mil valente Bui-

al

ç Se assim foi, para que fé que o

juiz de lnstrucção criminal "anda a

pista de pistas? _

E dizem que a morte-do reieobra

da dictadural

'E dizem que a morte do 'rei nas-

ceu da exaltação pessoal do cerebro

do Buíça em ebulição!

Não haveria premeditação, indigi-

tação, escolha entre os assassinos e

entre as competencias de cada um dos

indigitados criminosos?

'0111 como se explicam que a ma-

nifestação dos republicanos ao tumu-

lo dos bniças, era não um preito de

homenageou-.mae um 'abraco ¡topa-a-

'bensípelacertezaeda ;pantanal :Assas-

;sinos e'hypocntas.

,t

1st0'vae 'de -a'fogadilho, -a penna

marciwcosta arriba, sem -olhar para

traz.

E a «Patrian'l

1!' verdade, que ella a'lli esta en'ós

senuire 'a voar d'nm assumptopan

outro.

Binoculo, atten'defá dPatria».

No fundo d'uma pa de prosa pata-

rata e mal cheirosa: «o .rei foi viajare

divertir-se à custa das 'miserias do

thezouro publico,sem que o povo des-

Regenerador Liberal

se sinal de desagrado ou desaprova-

ção ruidosa». _ __

'Ora o que incommoda 'mais a sa-

fardanice republicana, e o povo não

dar ,signal de desagrado e sobretudo

de desaprovação rnidosa.

Aquelles maduros gostam de ver

o povo em coisas ruidosas, a ver se

as bichas pegam e as aguas se põem

tunas. _

Lã caçadores são elles,~ mas só ca-

çarão o barreto na agua barrenta ou

sangrenta da revolução!

Em agua de lama ou em peças de

sangue que apanheis o barreto da re-

publica, sempre vos ficam manchadas

,a carapuça e as mãos! _

Ninguem sonha em per isso em

duvida. , , ,_.

O

Mais uma reviravolta ao binoculo.

No artigo a Caramunha encyclope-

dicamente pretencioso e desastrada-

mente architectado,fallando-se das gros

sas quantias gastas com a passeata

manuelina; «Essa conta, annunciaram-

na n'um orçamento de sessenta contos

do reis».

Concorde comnosco de que é uma

quantia mesqninha aquella dos 60

contos.

Que seja o dobro mesmo!

E' muito, não ha duvida, para nós.

Mas o presidente da republica não faz

visitas às outras nações?

Os outros reis não transpoem as

barreiras da sua patria em passeios ou -

negocios internacionaes?

Não e uma questão _de pundonor

nacional, esta viagem d'um rei novo

e imprçvlstamente posto n'um throno,

sem conhecer de visa as cortes es-

trangeiras, sem conhecer os homens,

a politica e a vida das nações com as

quaes Portugal está tão intimamente

ligado?

Não pode resultar d'ahi relações

novas V de commerciohattiacções de

novas symp _ p

progressos e' grossamehto de novas

relações para Portugal?

Bem sei que podem argumentar:

Tudo isso e verdade, mas Portugal é

uma nação pobre que não supporta

estes eansticos pecuniarios.

Então que se não realizasse a via-

gem n'este momento, se esperasse oc-

asião mais propicia, talvez.

Mas, fazer toda a especie de pro-

›mnm a viagem real pelo es-

de 00 ou !00 contos do

reis, é caricato.

Os republicanos soil'rem de regi-

phebia. Pelo sim e pelo não, por ter

cão e não ter cão, berram, baratos-

tam, tremem. conspiram, erguem os

braços e disparam no tim de contas.

Panincurtar despesas, não foi a

Mancha, como_ deveria ir, um barco

portuguea para conduzir o monarcha

na travessia de Cherbnrgo-Londres.

Berraram logo os republicanos,qne

isto assim não podia ser, que o Rei

portuguez nunca deveria ol'ferecer um

almoço aos 'seus amigos n'um yacht

inglez,._qne era a Inglaterra no inicio

da posse de'Portugal, etc., etc.

Se D. Manuel mandasse a Cher-

burgo um navio de proposito para o

'levar de Cherbnrgo a Londres e vice-

versa. os republicanos queimavam-n'o

vivo.

Ora pois, ora poisl

E como estes linguados até já pa-

recem solbas, largas e pesadas como

as da Ria em novembro, tiquemos por

aqui, que ficamos com a opinião.

Frei' L-ucaa.
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_ Um pescador de Ovar, sem que

tivesse um vmtem de seu, associou-

ias, correntes aew ,

. d'ahi zàsl, pespega-noa com es-

se com mais 3 de eguaes posses. pa-

ra (como elle diz) explorar a sua ar-

te; -e com isto ganhou 72500).

Encontrou porém logo, não quem

os quizesse ajudar, mas quem com el-

les quizesse ainda ganhar; e porisso,

um lhe emprestou o barco e a rede,

mediante o compromisso de rece-

ber-:75- do rendimento bruto; e outro,

lhe forneceu os restantes mantimen-

tos, em troca de do mesmo rendi-

mento.

Não eram,porém.os da campanha,

de eguaes aptidões para o trabalho.

pelo que tiveram de augmentar às

condições do contracto, mais a de

que cada um receberia conforme as

horas que tiVesse empregado na faina.

E, não foi desarrasoada esta clau-

sula, pois que a desproporção era fla-

grante, visto que o iniciador da so-

ciedade trabalhou 1:800 lions, e cada

um dos seus companheiros trabalhou

respectivamente 2:000,'2:t00 e 3:000

horas.

Quanto receberam «os àpescadores,

o dono do barco-codes ¡mantimen-

tos?

 

Resposta ao n.° 9:

Mãe 5622506000 'Filha '2851255000

Filho 5:6855000

Figueira da “Por. M. “E.

_w_

?

Deu-'lhe um dia na 'bolha pa-

ra ser poeta, isto ê, creador de

lindas coisas rimadaa e dispos-

tas em bellae estrophes.

Se não é bem isto, que os

leitores nos perdoem a culina-

da, porque, se a demos, foi por

artes magicas do. . . coutagio.

Deu-lhe para ser poeta e vai

tas e outras só dignas das suas

altas congeminenciasz'

.Cancrouhagss, pulmões, desfeitos, snemlas,

febres palustres, renmatlsmos, ptrophiu:

-mlserias de que lnferma o esqueleto bu-

(nao--

Ora agora queiram dizer-nos

os nossos physicos onde pode-

mos admirar um esqueleto com

tanta doença? Mas nada d'es-

pontos.

Calino é até capaz de dizer

que os esqueletos padeeem do

tigado e. . . da mola.

Mas elle não cessa de despe-

jar: da sua torneira. .. poetica

outras bellezas mais vão sahin-

do, ou (se em ter-no murmurio

d'agua e bica de chafariz, nos

modula abafadumente em voz

eutrecortada de commoção:

.Raparigas, botoes em tlor-gastos,pendentes;

botões sem odr, botoes mlserrimos-doentes.

Creanelnhas velhas.. .n -

E' verdade: lá está: soman-

ciuhas velhas. . .›

Faz lembrar o Rozalino, fal-

lando de jovens anciãoe, de pé

santadoa em bancando pau fei-

tos de pedra.

Não se riam.

Pois os leitores não'teem ou-

vido dizer que a velhice é uma

segunda meninice?

Ora alii teem: as «creanci-

nhas velhas» de que nos elle

falla, são os nossos avós e bisa-

vós.

O progresso 'à não tolera ue

lhes chamamos): os velltoec.1 E'

duro e feio. Creancinhaa é mais

suave e doce.. .

__QQQ_
_

~ Echos de Vallega

Attentasas funestas consequencias,

que resultam da propaganda do mau

jornal, necessario se torna obstar por

todos os meios ao nosso alcance a

sua leitura e propaganda.

0 homem é naturalmente curioso

e ávido de saber o que se passa a dis-

tancia; não pode, por isso, passar sem

um jornal que o ponha a par dos

acontecimentos, que mais prendem a

attenção da humanidade. Aproveitan-

do-se, porém. d'esta disposição inna-

ta do homem, o mau jornal vao ino-

culando no animo do leitor, de par

com a narração (quantas vezes estro-

piadal) dos acontecimentos, as mais

deleterias ideias e os'mais derranca-

dos sentimentos. E é com o cerebro

esquentado por taes ideias e o cora-

ção repleto de taes sentimentos que o

homem ousa cometter os mais abomi-

navais attentados, lançando no luto

milhares de passeas e na orpliandade

muitas creanças e desvalidos.

Para obvlar a tantos matos e cor-

tar pela raiz a causa de tantas calami-

dades, cumpre a todos aquelles, que

amam a sociedade, com esse amor su-

blime, inspirado pelo Evangelho e que

:faz d'ella uma familia toda de irmãos.

obstar com todas as forças à propa-

ganda do mau jornal, protegendo os

.bons jornaes e mettendo-os na mão

nd'aqnelles que d'olhos fechados se

vaoodespenhando no 'abysmo de' todas

assmiserms.

.Nada de'centemplações, seia para

quem dôr, nem respeitos humanos;

porque, quando se trata dolhem ou

do mal commons, devem-se .regeitar

todos os bens individnaes e s'ó procu-

rar repellir o l imminente á socie-

dade. Isto vem a .proposito do

que tantas vezes tenho presenceado,

quando abordo qualquer .individuo e

lhe peço que derelva tal ou tal jor-

nal. que pela sua orientação desastro-

sa e indigne de entrar na casa d'uma

pessoa séria; é indigno e e perigoso

para a modestia e bom nome d'uma

familia. lnterpellado, responde o che-

fe d'essa familia a quem inconsciente-

mente vae propinando o veneno: «eu

não devolvo o jornal, ,porque o

ctor, o gerente, o administrador, ou

qualquer entire fulano à anñgn, bdas

tirinhas relações, e portanto nero'ia-

:er-lhe o favor de assignar; a? '

so, eu não faço caso do que .o jornal

diz, nem o leio, nem me int 'a

doutripa que elle a resenta; sim-

plesmente por con escendencla para

corn fulano, que o assigno».

A este arrasbedo, que umas vezes

é filho da ignorancia e outras da ma

vontade de quem não quer ver ..o ,pe-

rlgo ameaçador, pode-se responder

com aquelle dictadu popular: amigos,

amigos. negocios á parte; traducção

d'e'st'outro latino: «aamicus Plato., sed

magis amica veritasa.

E na verdade, que nome merece-

ria aquelle que para agradar ao ,phar-

maceutico ¡ngerisse uma porçaorde

veneno, que arruinasse a vida?

Que conceito se formaria d'aquél-

le que lmprudentemeute 'brincasse

coln um explosivo, no risco cer-toldo

fazer voar pelos ares a sua !casa e :lo-

da a sua familia? Não 'me atreve-a

qualificar um tal procedimento. 'E .e

'isto mesmo que faz aquelle 'que por

coilidescendencia assigna o :mau _ijor-

:na .

Se tu não o los, p'óde lol-o algum

teuâiilho, ou Lñlha, que :sdn'rsrá «cum

:essa leitura. Se tu não te importas

com a sua doutrina. concorres como

teu dinheiro para que esse veneno se

va inliltrar em muito¡ espiritos inno-

centos, que se converter-ao em demo-

nios vivos da sociedade, da iamil'ta e

do individuo.

Guerra, pois. sem treguas ao mau

jornal que, segundo o sentir expres-

so do grande luminar da Egreja; Leão

.
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causa unicã ge todo o mal-

ssa SOCte a e

m da “O odos os meios

au jornal, estirpal-o do

sociedade, substituin-

l bom, modesto e que

°~ às ex¡ encias o nosso espi-

Sauffigmhat
amgol-o Onde quer que se

nos dzmrn esse cancro roodor da

“955a cpocha, esse agente de destroi-

cão dos nossos tempos; soneguemos-

lhe o nosso ohulo, guardando-
o para

os grandes diarios cautelares: a uPa.

lavra», do Porto, o «Portugal»
e a

«Liberdadem
de Lisboa; e intluamos

no espirito de todos os nossos conhe-

cidos. para que abandonem
toda essa

enteiva de jornaes unpms e maleücos

que todos os dias .eu eSpalham., 'como

bandidos pelo meio da nussasocie-

dade para lhe roubaram a sua ;ora de

mais subido quilate: a crença reli-

_ giosa.

Vallega, 28-XI=909
,

jospin.

...
daí

-:r
:

r' BOLETIM ELEG.\NTE

;implantar O m

meio da nossa

00-0 pelo ,uma

Fazem annos:

Hoje., a menina

veira' Santos.
.

A'manhã, Joaquim Augusto

Ferreira da Silva.

.- Em t3, o sr. Manoel Antonio

nopes.

Soares d'Oli-

  

Notícias

Partidas

No dia 2'1 do mez findo partiram

para o Pará. Brazil. o nosso amigo

sr. Manoel JtSé Leite dos Santos e

ossrs. Antonio Augusto dos Reis,

?leiloehlelireira Ram
os Junior.. Ma-

'm.el~Paes, João André @Oliveira e

modasnvehelix
. e. .

_ No mesmo dia para Manaus os srs.

"Joaquim Rodrigues Cavaco. Manoel da

Cunha Mendes, Antonio Rodrigues

Aleixo. Antonio Luiz de Sri, Antonio

Maria Rodrigues da Silva. Antonio de

Pinho Branro, Mancel Bernardo dos

Santos. Manoel Maria de Pinho Fião,

Manoel Maria Cação e Angelo Ferreira.

, a Para o Rio de Janeiro os srs.

ilhancisco d'Oliveira Duarte eslos'ê lio-

rlrigues Vargas.

. Que tenham feliz viagem e regres-

sem à sua patria e'heios 'de saude e

fortuna para aiegriade suas ;familias

e amigos .

 

*,-

.kadett-inclui

Pelas 1411. da manhã de terça

feira 7, fallec-eu n'esta villa a

sr.“ D. Margarida Gomes da

Silveira, prima dos nossos ami-

gos srs. Antonio Augusto de

Abreu, Isaac Fonseca da Silvei-

ra e José da Silva Carr-olhas.

A.toda.a .familia os nossos

anemia“ pezames.

  

.'Agressao de que resultou a morte

'JA' noticia que demos no nos-

:ao numero :anterior sob o'titaio

_Desordem-temos a acrescen-

ftar: assassinado, Antonio

!francisco da Silva, da fregue-

'na de Maceda, era capataz dos

armazene dos srs. Costa 8: lr-

mao, do Porto. onde era muito

bemquisto pelo seu irreprehen-

sivel comportamento. N'elle de-

positavam inteira confiança os

nenê ptà'ltrôfs.

o 'a ..7. de is de che ar

do Porto e de cegâr. foi pará o

serão, que n'essa n'oute houve

na casa Esteves, de Maceda.

Antonio Joaquim dos Reis,

seu_ irmão Adriano Joaquim dos

Reis e Serafim de Sá Balão, da

freguezia de Cortegaça, tambem

    

   

    

    

   

  

 

  

    

  

Regenerador

ali foram e encontraram o An-

tonio Francisco da Silva.

Lógo que terminou o Serão

formaram-se dois grupos e di-

rigirem-se para a taberna do

Polaco, onde começou a agres-

são. A umas leves palavras de

provocação seguiu-se uma ca-

cetada, que não o attingiu.

Postos fóra da porta. a victi-

ma da cobardia, vendo tanta

gente para elle. ia a proferir

umas palavras: «que era homem

para cada um e não para to-

dos», quando lhe vibrnm duas

cacetadas na cabeça,que o proe-

traram.

A noticia de tal acontecimen-

to circulou rapidamente entant-

bas as freguesias e encheu de

consternaçâo os seus habitantes_

arguindo-se como principaes

auctores Antonio Joaquim dos

Reis c seu irmao Adriano Joa-

quim dos Reis.

O regedor da freguezia de

Cortegaça tendo conhecimento

da brutal agressão de que re-

sultou a morte,nào só não pren-

deu os dois irmãos, como lhes

deu tempo para se porem asal-

vo; mas como Deus não dorme,

foram elles capturados no Por-

to, quando pretendiam ausen-

tar-se clandestinamente,
para

fugir-em à responsabilidade:

Acompanhava-osu
m familiar

do zeioso regedor que tambem?

foi preso e que ficou com susto'

para emquanto lhe lembrar.

Serafim de Sã Baião. compa-

nheiro dos agressores foi preso

pelo mesmo rcgedor-para sal-

var aquehles-qnando é notorio

que este pouca ou nenhumas-es-

ponsabilidade .tem. Mas o tribu-

nad vai failar; pois estamos cren-

tes que, embora a senhora po-

litica já fervilhe, lia-de ser feita

justica 'ai'todosg ' porque' Mtv
*

mos muito nos dignos magis-

trados judiciaes.

_
r

Director do correto d'Ovar

Por se provar ue a irregu-

laridade commctti a com a cor-

respondencia do nosso presado

amigo e brioso official do exer-

cito. sr. Bernardino de Senna

Lopes, era da responsabilidade

do director

l'o'i este 'castigado disciplinar-

mente.

Haver'à emenda?

?Debom grado acccitamos'e

nos faremos echo das queixas

que os nossos leitores possam

ter de futuro do sr. director do

correio.

Para isso devem vir assi-

gnadas pelo auctor.

m

Passaportes

O «Diario do 'Governos -puhlicou

uma portaria determinando que de

fritura 'os governadores civis não cou-

cedam passaportes 'a reservistas nem

a individuos menores de M annos,

sem mencionar nos primeiros á data

em que elles tem de sahir do reino,

e nos dos segundos, aquella tem que

o podem fazer. e sempre antes de

completarem os 1!¡ annos até à data

do embarque.

_4-
_-

Quereiu-cs assim ou com mais molho?!

O orgão independente-pro-

gressista, respondendo a sua

irmã «Patria» Patarata Varei-

ra diz:

«Resposta ao pedido-A «Patria»

pede que lhe digamos se os Pache-

cos entregaram alguma quantia. e no

caso eilirmativo aonde @sua «Patria»

sahe muito hcm o :pu: !na sobre r.› as-

  

“ePutriao Pataratu Vareira. Nem

   

   

,- uma commissão de melhora-

 

    

do correio d'Ovar; ,

 

Liberal

 

  

sumpto, mas por um capricho infan-

til. 'quer que se ponha tudo em letra

redonda. Pois ahi vae. Os Pacheeos

cumpriram, e o dinheiro está deposi-

tado em poder de pessoa honesta, a

espera de ser applicado em melhora-

mentos no Furadouro.»

E' o que sempre aqui temos

affirmado. As duas irmãs e o ir-

mão ¡atendem-se muito bem e

conhecem tudo. e qualquer per-

gunta ou pedido e para inglez

ver.

O irmão e a irma semi-mo-

narchicos tem todos os entendi-

mentos comairmà republicana

se beetiscaml Não se quer-'amia-

zer sangue!

Veia o povo que usa uma

gravata, o povo honesto e hon-

rado, se nós .mentimos no que

temos at'firmado! Elles sabem,

mas fazem perguntas ociOsas

para enganar o Zé.

Mas então quanto é que pa-

garam os «Pachecos»?

Quem é o dcpositario d'esse

dinheiro?

Será o «Jornal d'Ovarn?

E que se tcnciona fazer a es-

se dinheiro?

A que melhoramentos o des-

tinam? - «

Porque não se cria em Ovar

mentos? Hu em Ovar gente sé-

ria, honesta e abastada que en-

tre si podia formar uma corn-

missáo de melhoramentos para

tratarem do bem da nossa infe-

liz terra; - ~

Abi ñcaza lembrança..

*
W

Realismo-sc no dia 55 no 'Cen-

«tro Regeneradezr Liberal do '2.°

.Bairro de' Lisboa,

:a que assistiu o nosso illustre

uma sessao

e .querido «chefe sr.. Conselheiro

'1Vasconcdlos 'Porto .

Mas militares

Pelo 'commando 'do districto de

:recrutamento e reserva n.° 24 acaba

de ser .publicado o mappa da subdivi-

são dos suprimentos aos contingentes

militares do corrente anne, por et'fei-

-to do qual vão ser chamados ao ser-

viço, além dos que jà n andam. mais

 

. t manoebos d'Agueda, 3 de Alberga-

ria, t de Anadia. 5 de Aveiro. 4 de

Espinho, 7 de Estarreja. 2 de lthavo,

2 de Cambrati de oliveira d'Àzemetl,

2 de Oliveira do Bairro, '6 de Ovar, 2

de Sever.. ide Vagos“e '10 da Feira.

_#
-

Associae'ãe le Seccorros letras

Por falta de numero de so-

cios ficou transferida para do~

mingo proximo a assembleia

geral; nesse dia serão eleitos os

corpos gerentes com o numero

que houver.

-.
-W

a_

Continua guardando o leito

o nosso estimado amigo sr. An-

tonio augusto Freire de Liz,

muito digno escrivão de direito

da nossa comarca.

4-Sua extremosa esposa.ex.'“'

sr.l D. Maria vae passando me-

lhor dos seus soti'rimentos.

M

Contribuiçao industrial

De l a 10 do corrente _esta em

reclamação a contribuição
tn-

dustrial, que os interessados

poderão aliviar pelos funda-

mentos seguintcs; _

i.°-Erro na passagem da colecta

para a matriz; 'af-Erro no calculo

de quaesquor impostos adiciunaos;3.°

:Por terem cessudo de exercer a sua

 

  

  

  

  

   

  

  

   

 

  

  

^ cõ “Mario de' Vaiscbncellos,

 

  

   

    

  

 

  

 

industria em tv, 2 ou 3 trimestres do

anne.

Em Arada foi creada umaes'-

cola do sexo feminino. Felicita-

mos o povo d'a uelta Íregueii a.

por tâó util mel iôr'amento.

_I , ¡. I...

 

O nosso ronterraneo sr. Ma-

nOel Rodrigues Leite, foi promo-

vido a alt'eres. sendo collocado

em Aveiro em infanteria 24, pe-

lo que o felicitamos.

-.ü-_
4*_

O que ellos site

No Porto foi preso e entres

gue ao tribunal o_ pharmaceuti-

ro-

prietario na rua da _estaçãopnf'

166.por haver mandado no phara

maceutico sr. Alberto Luiz Fer-

reira.da Avenida Saraiva de Car-

valho. 20 grammas de sub-azo-

tato de bismutho com certa dó-

se de strichinina, com o fim de

compromettel-o.

E' necessario accentuar que

o criminoso_ está filiado no cen-

tro republicano Antonio José de

Almeida. ' '

_

Do «Diario Illustradom

Uma ligeira diswrdaucia de cara-

cter doutrinario:

Porto, 28-No centro republicano

de Campanha, no momento em que

estavam reunidos varios socios. hou-

ve uma questão entre alguns d'elles.

sendo ferido com uma navalhada no

peito Jose Rodrigues Ferreira. empre-

gado ferro-viario. Fui curado no hos-

pital da Miscricordia.

Bem diz o sr. Bernardino Macha-

do: t.°=-que o partido republicano

assenta sobre os sentimentos do reci-

preco amor e demais larga tolerancia.

2.°-que onde esta hoje um republi-

cano., está awmemàde bem.

~'W ' m com anticor-

deal navalhada nos botes.

_ 0 que lhes falta? Team tncendla-

nos. envenenadores, taquistas, gata-

?aos (Petiz das Gravatas) e anarchis-

s. . .

Está completa.

CURIOSIDADES

O arroz a a base alimentícia pelo

menos uma terceira parte do genero

alimentício.

Entre Londres e Pari: circulam

diariamente 30:000 cartas.

De cada milhão de *habitantes da

Gran Bretanha morrem de varioia 25

mil poesoas anunalmeute.

Na formosa egreja de S. Pedro em

Roma cabem 54:000 almas.

0 trigo semeava-se na China 3000

auuos antes de Jesus Christo.

ANEDOCTA

Ha pouco tempo a Rainha da Di-

namarca fez uma excursão a Islandia.

'ilha boreal que como se sabe, forma

parte d'aquelle reino.

Conversando com o Bispo Intera-

no d'aquelle paiz (é sabido que os sa-

cerdotes lutoranos são casados) S. M.

perguntou quantos tilhos tinha.

A palavra danesa que signiilca

filho, soa como a que significa borre-

go e como o bom Bispo e um pouco

surdo compreliendeu a ultima phrase.

Tenho uns duzentos=disse :i Rai-

nha. .

A soberana horrorizou-sel

:E como faz para os manter a

todos?

Muito serio. No verão mando-os

ao campo pastar e no inverno vamos

matando e comendo.

_._-_-o----

 



'to na teorica: roms' ::e caes da Ritteira, ou em ,wagon

.Regenerath Liberal

'
Umavisitaà

(2) _ 4, - -

PllOTOGRAPHIA CARVALHO › Agua do Barro"”

Cura radicalmente a emenda», a

R. do Passeio Ae rc, 22' e 29
v

g L «chlorosem as «doenças de it'stoma-

: tro» e «menstruaçoes dimceis»
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Deposito em OVAR'. Viuvu de

SILVA CERVEIRA. .

PAPEIS PARA FOR" -\ll CASAS

Todos ns lralmlhos plmtogmphims

Retratos em port-'eliana

!lr-tratos coloridos :I nim, ::mm-ella o pastel

llctmlns rm esmalte, senti-esmalte e mnrlim

Miniaturas :1 oleo para nwdulhus. e que

hu dl- nmia moderno u arli<liro. ElT itos ¡lt-

luz, novidades, ele.. etc. (lili-;inn meelmnlca

de carlonngem photogrnphtea moderna.

mplinçñes e reproducções de qualquer

elrnlo. 'transformação de vestidos e pentea-

dos.

 

1m llns principnr-s lulu-ires eslrrrceirnseca-

lm de reveer um ¡nl-indo o importante sor-

lulo ao deposito da fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha

l78--llua de Santo Antonio=180

Os graças da telha rl'esta tahriea actualmente, tan-

 

Preços sem competencia
.na Estaç'ãe semear-.e ae ierro de Ovar, sao:

ifl MWM-M2# iãéàôGd-r-W !3%
00 reis-

-
7

FESPLNGAIliHã
DE CAÇA*

Isto sem descente algum. Faitrtea Large do Martyr. (3) E TU“”S “5 “RESTOS

_

Esta antiga casa, tendo concluido as

mendes ohms que iuz nos seus depositos e

na sua loja. tornando-ns mais vnslos e mais

ronlhrlax'ei's, recebeu o seu importante sortl-

A sua resistencia eleva-se_ a mais'rle lüO kilos do .a a.- m, de .adoraram e

'

'

de fabrico exclusivo

dos melhores fabricantes,

mma Casa LINO, de sorte que em nenhu-

ma outra casa será possivel encontrar uma

unit-.a espingarda egual asnuç esta vende.

l Chegou tambem o üwlnnento de

Cartuchos de caça e para tiro 30$])Om-.

base-Accessmws
;de caça e pesca

Praua «Sparklels»

Vihrtior «terno»

Sorveteiras

ele., ele.. etc.

Casa Lino

40-Parça de D. Pedro- 41

 

_ N'estr deposlto ha tambem grande va-

riedade em ¡lupels nat-.lonaes, em todos os ge-

neros e preços, imitações de vitraux, de cou-

ros, cartões para estuque, bonde, panneaux

decorativos, ele.. etc.

Wrarla S. Bento (o)

..- de _.

MANOEL ALVES 'BARBOSA

Praca ameida Garrett, 20

PORTO #-

Especialidade em christaes, vir

dran'as differentes, porcelanas, .can-

V dieiros, louças estrangeiras e Itatim!

naes e uma iníininidadeldkartig
os _per-

tencentes a este ramo.
"
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WPROPRIETÀ
RIOS:
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Unicomedicar
pento ado

tiado nos Dispensarios anti-tuberculoso
s, Sanatorios, Hospitaes da :Misertcor-

pa de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a curada

Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthen'ia

e doenças cousumptivas
em-geral, que, almndonadas

no seu principio, dão

origem :i tuimrculase. O doente sente-sa melhor com um frasco e curado to-

mando Seis. Precaver «contra os productos-similar
es» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo etíeitos Contrarios e prejudiciaes à saude.

 

Peça-se sempre o HISTOGENO LLO
PIS unico que cura, unico inalteravel.

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabetico, T
omuila

especial do resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogeno liquido; Histogeno granulado;

› llistogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGENU: 'Frasco grande '16000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

_ Vende-so em todas as pharmaeias e drogarias. 'Representante geral em

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta e C.', succes-

sor de Santos Caria e Sohrinhus1 rua Mnnsmluo da Silveira 115, Porto.“

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de ¡Sl-rei, 73 2.°

     

DEPOSITO DE GAImAFÓEs

,(@Tãtlosé Pereira Valente, ¡lhosâéã

 

(9) ESTABELECIM
ENTO DE MERC

EARIA E

 

RUA l). LEONOR N.“s “4 A 134 " , MARQUES &

...VILLA NOVA DE GAYA...
_H_

DEYEZAS
\vkçlks,

= LIMITADA =”
'

" \gáíiw

- -

“4'“
-nr Vendas-por junto e o retalho» --

  

 

Rua de João n.os 44 a (HS-PORTO
(Telephone n.” (316“)

/f
f/

( 10)
DENTISTA '

MECHANICO

Candido Henriques da Silva

Teepb one7 279

Endereço telegraplnico «Azulejos»

Louça para uso domestica em lniança

e pó de pedra. Artigos de saneamen-

to o decorativo.

Não confutullru-.om
._” . . .

p_ (nhamman¡me
É;

A Fabrico especral em lllelelu Ii-

uiesmo logar ox”“ñv'àç) no a rivalizar com u melhor estran-

Executa todos os tmballms de Proteze dentaria, colloca dentes desde

Cuidado, pois.
geiro

Preços* os mais eonvidalivós (7)

?
'

rpSÇOO a 35:¡(0 reis cada sem o incommodo da peça vulcamsada.

Trabalhos garantidos e perfeitos. *

Ovar, Largo dos Campos, Ovar

 


